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			Introdução


			D esde que a humanidade começou a engatinhar, uma fraternidade de iluminados se dedica aos cuidados de nossa evolução espiritual. Guia-ram-nos no desenvolvimento das civilizações e fundaram Escolas Iniciáticas, onde seus ensinamentos sagrados eram passados de geração em geração.


			Sob suas diretrizes amorosas, o ser humano aprendeu a realizar um genuíno contato interior com Deus. Desse contato transformador, nasceu a religião original, a verdadeira religião, a religião solar, na qual o Sol era visto como um símbolo universal de Deus, aquele que doa luz, vida e calor para todos, sem discriminação. Com o passar das eras, essa religião desapareceu, embora a sua presença, em ruínas ao redor do mundo, ainda sobreviva como sussurros de um passado distante.


			Esses ensinamentos ficaram ocultos ao mundo, devido às trevas que se abateram, porém sua bela chama ainda brilhava no seio das Escolas Iniciáticas, cuja sede principal encontrava-se no Egito. Lá, muitos dos alunos iniciados e dedicados conseguiam despertar a iluminação e tornavam-se como um sol para a humanidade, clareando e indicando o caminho para Deus. Ao despertarem a iluminação, fundiam sua pequena consciência humana com a consciência divina, traduzindo esse manancial de sabedoria cósmica em ensinamentos práticos para seus irmãos, utilizando a linguagem de suas respectivas épocas.


			

			Esses mestres iluminados recebiam o título de Thoth (Hermes, em grego), “deus da sabedoria”, e registravam seus conhecimentos em ensinamentos. Por volta de 1300 a.C., um desses iluminados, chamado Hermes Trismegisto, compilou todos os ensinamentos num corpo filosófico e num agregado tríplice de ciências sagradas que, ao serem estudadas e praticadas, tinham a capacidade de conduzir o ser humano de um estado decaído ao estado de iluminação.


			“Por esta razão fui chamado de Hermes Trismegisto, pois possuo as três partes da filosofia universal.”


			Tábua de Esmeralda, verso 14


			No período helenístico e romano, por volta do século II a.C. até o século III d.C., esses pergaminhos foram traduzidos para o grego, na cidade de Alexandria. Seu corpo filosófico ficou conhecido como Corpus Hermeticum, e sua tríplice ciência sagrada foi chamada de Trivium Hermeticum, sendo esta composta por astrologia, alquimia e magia (principalmente teurgia). Esses ensinamentos completos ficaram conhecidos como hermetismo, um renascimento da sabedoria ancestral da verdadeira religião.


			Ao analisar o Corpus Hermeticum, fica claro que todas as religiões e filosofias espirituais que surgiram beberam dessa fonte, como pode ser observado a partir da simples leitura de algumas partes demarcadas do texto O Poimandres, no qual Hermes descreve a experiência de sua iluminação.


			

			Trechos de O Poimandres, 
de Hermes Trismegisto


			1.	“Palavra luminosa que emana da inteligência é o Filho de Deus”;


			2.	“O que ouves é o verbo, a Palavra do Senhor, enquanto a inteligência é o Deus-Pai. Eles não estão separados um do outro, pois a união deles é a vida”;


			3.	“E aquele que conheceu a si mesmo chegou ao Bem Supremo”;


			4.	“A inteligência, pai de todas as coisas, sendo vida e luz, engendrou um ser humano semelhante a ela mesma e o amou como seu próprio filho, uma vez que o ser humano era muito belo: ele reproduzia a imagem do seu Pai, de modo que, na verdade, Deus amou Sua própria forma e entregou-lhe todas as Suas criaturas”;


			5.	“É por isso que, entre todos os entes que vivem sobre a terra, o ser humano é o único duplo: mortal pelo corpo; e imortal por sua própria essência”;


			6.	“Completado esse período, a ligadura que unia todas as coisas foi rompida pela vontade de Deus; pois todos os animais, que até então eram andrógenos, foram separados em dois no mesmo momento que o ser humano, e assim se tornaram machos e fêmeas. E então Deus disse, com uma Palavra santa: Crescei em crescimento e multiplicai em multidão”;


			7.	“Depois de ter sido investido de potência, de ter sido instruído sobre a natureza de tudo e de ter tido a visão suprema, eu comecei a ensinar aos seres humanos…”; “Eu semeava neles as palavras de sabedoria e eles eram nutridos com a água da imortalidade” (Trismegisto, 2023).


			Durante esse período helenístico e romano, um grande iluminado reencarnou na Terra, por sua livre escolha e compaixão (pois já estava livre dos ciclos de reencarnação), não apenas para disseminar os ensinamentos, mas para torná-los vivos em seu exemplo. Ele foi a própria encarnação dos ensinamentos, sua vida representou as ciências sagradas, em carne e sangue.


			Essa consciência divina, representada por Thoth nos iniciados egípcios, ficou conhecida como chrestos (bom, justo) pelos iniciados gregos. O grande mestre Jesus (Yeshua, em hebraico) foi o iluminado que encarnou a consciência de Cristo na Terra, a consciência divina.


			Após Sua vinda, as trevas estremeceram e causaram muita turbulência na Terra. Tentaram desvirtuar os ensinamentos de Cristo, difamaram e se esforçaram para apagar da história os ensinamentos herméticos. Mas os iniciados e suas Escolas de Mistério sempre mantiveram acesa a tocha do conhecimento sagrado, mesmo sob o véu do silêncio e a proteção do sigilo.


			No final do século XV, com a Academia Platônica de Florença, os iniciados deram um novo fôlego ao conheci- mento sagrado, quando Marsílio Ficino fez a tradução dos textos herméticos, do grego para o latim, bem como dos textos de Platão, que havia sido iniciado nas Escolas de Mistério do Egito e da Grécia. Ao lado de Marsílio, outros grandes nomes ajudaram a formar círculos de iniciados ao redor da Europa, onde estudaram e praticaram o hermetismo, além de demonstrarem a conexão desses ensinamentos com o verdadeiro cristianismo.


			

			Um século depois, esses círculos secretos iriam se estruturar numa nova forma de Escola Iniciática, na qual os ensinamentos seriam organizados em graus progressivos, que levariam o homem, gradativamente, aos estágios de iluminação. Essa escola ficou conhecida como a Ordem Rosacruz, porém seus membros permaneciam invisíveis aos olhares profanos.


			Os Rosacruzes percebiam que o mundo estava caminhando em direção ao materialismo, e pretenderam fortalecer o desenvolvimento da espiritualidade, inspirando a formação de diversas Escolas Iniciáticas e Ordens mais visíveis que pudessem ensinar a humanidade a desenvolver seu lado espiritual e combater a força materialista que arrastava as civilizações para longe de Deus. Eles também fizeram votos de sempre auxiliar todos que precisassem, de forma velada, sem esperar recompensa, e nunca revelando a verdadeira Ordem Rosacruz.


			Esse movimento teve êxito, pois, embora o materialismo tenha se fortalecido e conquistado seu trono no mundo, muitas Escolas Iniciáticas espirituais nasceram, diversas delas, inclusive, enaltecendo o nome Rosacruz. As vertentes místicas das religiões, como os cabalistas, sufis, gnósticos, tantristas e swamis, também mantiveram vivas as chamas do conhecimento sagrado.


			Hoje, são inúmeros os caminhos que se pode seguir em direção à iluminação, entretanto todos e cada um deles, independentemente da forma como estruturem suas escolas, fazem com que o iniciado atravesse os mesmos três estágios: o autoconhecimento, a purificação e a iluminação. Esses estágios estão perfeitamente alinhados com as ciências sagradas do hermetismo, respectivamente, astrologia, alquimia e magia. Para que o ser humano se ilumine, é preciso que o canal por onde ele vai se elevar esteja desobstruído, purificado. Para que se realize uma verdadeira purificação, é necessário que se conheça a fundo o que se vai purificar, no caso, o próprio ser humano.


			Embora essas escolas realizem seus rituais de iniciação para auxiliar o estudante no caminho, todo místico sabe que a verdadeira iniciação ocorre no interior de cada um, no templo do coração. A intenção deste livro é guiar o leitor através de uma Escola de Mistério, na qual seu coração será o templo. Cada parte do livro será uma das três etapas de autoconhecimento, purificação e iluminação, todas delineadas com os conhecimentos herméticos da astrologia, alquimia e magia, correlacionadas com a vida e os ensinamentos de Cristo, e com exercícios práticos que farão o leitor se tornar um iniciado e trabalhar verdadeiramente na transformação de sua vida.


			Este livro deve ser lido de três formas: primeiro, de uma vez, como um livro normal, para que o leitor conheça e entenda todo o processo pelo qual irá passar; depois, voltar ao início, vivenciando as iniciações e praticando os exercícios, pelos tempos estipulados, que deverão levar um total de 144 dias (um número sagrado para os iniciados), não necessariamente consecutivos, constatando, assim, as reais mudanças internas; por fim, voltando às práticas que mais se façam necessárias em sua vida, levando o tempo que precisar nessas partes.


			Assim como na matemática, essas ciências foram formatadas em fórmulas e práticas específicas, conservadas pelas Escolas Iniciáticas de modo que não se perdessem através dos séculos. No entanto, como um aluno dedicado consegue entender a essência da matemática, não precisando mais decorar as fórmulas, uma vez que aprende a deduzi-las, também o místico dedicado entende as artes mágicas em sua estrutura e aprende a aplicá-las com métodos diferentes, mas também eficazes.


			Dessa forma, as páginas deste livro não quebram nenhum voto de sigilo com nenhum ensinamento de nenhuma Ordem, mas ensina-os de formas originais, ou que já tenham sido liberadas ao público, em livros que estarão descritos na bibliografia e indicados quando utilizados. Tampouco serão ensinadas técnicas que possam ser usadas contra o próximo ou de forma destrutiva; as técnicas que aqui serão aprendidas funcionam apenas para o autoaperfeiçoamento e auxílio ao próximo. Elas devem ser, sempre, precedidas e finalizadas por uma breve oração, inspiradas de teu coração e direcionadas a Deus, da forma como compreendas em teu atual nível de evolução. Existem ainda muitas outras técnicas e ensinamentos, com múltiplos propósitos, mas eles devem ser aprendidos no seio de uma Ordem Iniciática ou conduzidas por um mestre.


			Desejo a ti, leitor, uma bela jornada de autoconhecimento, purificação e iluminação.


			Atenciosamente, teu amigo e irmão no caminho da luz.
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Capítulo 1



			Iniciado


			“E, tendo nascido Jesus em Belém de Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a Jerusalém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-lo.”


			Mateus 2:1-2


			Os rituais de iniciação envolvem três aspectos que agem em campos diferentes do ser humano. Suas instruções e revelações filosóficas agem no raciocínio do iniciado, fazendo com que ele compreenda os aspectos teóricos daquilo que irá aprender no grau ao qual se inicia. A teatralidade, relacionada ao conhecimento que será concedido, causa um profundo impacto no subconsciente da pessoa, fazendo com que os aspectos arquétipos do conhecimento fiquem gravados em sua mente, deixando-a receptiva às futuras instruções. O fluxo de energia transferido pelo hierofante, por um mestre ou um guru, penetram no corpo astral do discípulo, preparando-o para as energias com as quais irá trabalhar.


			Entretanto, esses três fatores servem apenas como um estímulo para que o próprio discípulo, através de seu desenvolvimento interno, realize a verdadeira iniciação interior, que é a única capaz de elevar sua consciência às esferas superiores.


			No caso deste livro, utilizaremos apenas os aspectos mentais e filosóficos, para inspirar o raciocínio e o subcons- ciente do leitor. Como o templo utilizado será teu próprio coração, o hierofante será o aspecto superior de tua própria alma.


			Caro leitor, neste capítulo e nos primeiros capítulos de cada parte, guiar-te-ei numa iniciação do tema relacionado aos respectivos ensinamentos. Neste capítulo, prepararei tua mente para receber os ensinamentos sobre autoconhecimento, astrologia e concentração.


			Separe uma vela branca e um incenso de mirra (que foi um dos presentes dados ao menino Jesus pelos Reis Magos), escolha um local quieto, num momento no qual você saiba que não será interrompido nem incomodado. Se for possível para ti, utilize um cômodo ou quarto em sua casa; o local que separar deverá ser usado durante todo o processo deste livro.


			Sente-se com a coluna ereta, pode ser num banco, sem apoiar as costas, ou no chão com uma almofada. Se preferir meditar na cadeira, deverá separar uma pequena mesa como altar; caso prefira sentar no chão, o próprio chão à tua frente servirá de altar. Apague a luz do recinto, acenda a vela e coloque à tua frente; acenda o incenso e coloque próximo à vela; sente-se com a coluna ereta; olhe fixamente para a luz da vela e respire profundamente algumas vezes, calma e ritmadamente. Deixe vir à tua mente a ideia de que a luz daquela vela representa a luz de um astro que brilha no céu. Após algum tempo, feche seus olhos.


			Agora, visualize-se como um jovem, numa estrada, caminhando, à noite, dois mil anos atrás. Você está calmo, passeando e olhando para o céu estrelado. Uma conjunção de astros torna-se muito brilhante, chamando sua atenção. Você sente, em seu coração, que aquele sinal no céu diz à tua intuição que algo grandioso está para acontecer, o ar parece calmo e toda a Terra está mergulhada em um profundo silêncio.


			Você percebe um som distante que começa a se aproximar e identifica o barulho de cavalos, percorrendo aquela mesma estrada na qual você está. Quando o som se torna mais próximo, você olha para trás e percebe três silhuetas montadas em cavalos. Você espera se aproximarem para ter uma visão melhor e, quando estão chegando ao teu lado, percebe que são três homens em vestes reais típicas do Oriente Médio. Eles param ao teu lado e te olham. Você percebe que não são três homens comuns; seus olhares emanam uma força e presença que você não consegue explicar, então você pergunta para onde eles estão indo e quem eles são. Eles respondem que são magos do Oriente, que sabem ler os sinais, nos céus, daquilo que está para acontecer na Terra; explicam que essa luz ofuscante no céu indica o nascimento do Cristo. A grande consciência crística haveria de se manifestar em forma humana para ensinar, e é para lá que eles se encaminham, com presentes para prestar honras ao Rei dos reis.


			Você escuta aquilo com assombro e seu coração vibra de emoção, então pede para ir com eles, conhecer esse Rei. Um dos homens te estende a mão e te puxa para o cavalo, então você segue com esses três cavaleiros em direção ao tal Rei.


			Ao chegar no local, vocês saltam dos cavalos e se dirigem a uma caverna, onde, no meio de algumas pessoas e animais, está uma família, um pai e uma mãe segurando seu recém-nascido. Para seu total espanto, aqueles três homens altaneiros se prostram diante do Bebê. Você se pergunta como pode um Rei nascer num local tão humilde. E é nesse momento que aquele pequeno Bebê, com seus pequeninos olhos, encara profundamente os teus, abrindo um inocente sorriso, e de repente você não sente mais o peso do teu corpo, todo o teu ser flutua como se estivesse boiando num mar de paz e amor, sente que aquela Criança te conhece profundamente apenas ao te olhar. Então, você entende que aquele Menino realmente é o Rei dos reis e Seu Reino ultrapassa o mundo material.
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